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                        A curiosidade é um impulso para aprender . 

                                                                     Maria Montessori 
 

 

 

 

 



 

 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES MENSAL 

                                  MÊS DE REFERÊNCIA: 

                                           MARÇO/2024 

 
1. IDENTIFICAÇÃO: 

  1.1-Instituição Beneficente Lar de Maria- ILBM 

  1.2- Rua: Marcelena Catine Cândido, 435-Chácara Alvorada Mogi-Guaçu 

  1.3- Email: ana@lardemaria.org –Tel. (19) 99991-8438 

  1.4-CNPJ: 57.513.590/0007-69 

 

 2. REPRESENTANTE LEGAL: 

 Cristiane Maria Bicudo Maschio Tanganeli  

 Profissão: Dentista 

 Rua: Caetés, 66-Vila Santa Tereza Santo André-SP 

 Cep: 09030-670 Fone: (11)4993-4917/ 4426-2210 

 Email: cricamaschio@gmail.com DN: 31/05/1969 

 RG: 19.747.797CPF: 163.473.648-67 

 Função: Presidente 

 Mandato: Fevereiro/2024 á Fevereiro/2027 

 

3-TÉCNICO RESPONSÁVEL: 

Renata Adorno                              Tatiane de Oliveira Locatelli 

Psicóloga                                       Assistente Social 

4-NOME DO SERVIÇO EXECUTADO: 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculo para Crianças e Adolescentes 

de 06 a 15 anos. 

4.1-Dias e Horários de Funcionamento 

      Segundas, Terças, Quartas, Quintas e Sextas Feiras das 8h às 11h30 e 13h às16h30. 

 



 

 

4.2-Local de Realização do Serviço 

       Instituição Beneficente Lar de Maria- ILBM- Chácara Alvorada 

4.3-Abrangência Territorial 

Bairro Rural Chácara Alvorada e sítios ao entorno.  

4.4-Público Alvo 

Crianças, adolescentes e famílias que residem no território, seja no bairro ou nos sítios 

ao entorno. 

4.5-Objetivos 

 Proporcionar condições de convivência social às crianças e adolescentes entre 06 e 

15 anos que se encontram em situação de vulnerabilidade social, buscando dessa 

maneira, a proteção social, em vista de minimizar a ocorrência de situações de risco 

pessoal e social levando os envolvidos ao protagonismo, a cidadania, a 

sustentabilidade, a participação e o cuidado social. 

   Específicos 

 Complementar as ações da família e comunidade na proteção e desenvolvimento 

de crianças e adolescentes e no fortalecimento dos vínculos familiares e social; 

 Assegurar espaços de referência para o convívio grupal, comunitário e social e o 

desenvolvimento de relações de afetividade, solidariedade e respeito mútuo; 

 Possibilitar a ampliação do universo informacional, artístico e cultural das crianças 

e adolescentes, bem como estimular o desenvolvimento de potencialidades, 

habilidades, talentos e propiciar sua formação cidadã; 

 Estimular a participação na vida pública do território e desenvolver as 

competências para a compreensão crítica da realidade social e do mundo 

contemporâneo; 

 Contribuir para a inserção, reinserção e permanência do jovem no sistema 

educacional. 

4.6-Metas Propostas no Plano de Ação. 

        40 usuários. 

5-Metas Alcançadas: 

      Quantitativas em processo - 38 

      Qualitativas em processo   

 

 

 



 

 

 

6-Atividades Realizadas:  
 

 Facilitadora Social – Física  

    Temáticas trabalhadas: Eu comigo / Eu com o outro 

Na primeira semana de Março, as ações desenvolvidas pela Facilitadora Social – Física, 

foram pautas no Subeixo Norteador “Direito de Ser” iniciou-se o encontro com a leitura de 

um texto intitulado “ninguém é igual a ninguém” https://pin.it/ApYBdinOb, que tem como 

essência o respeito, a tolerância e o amor ao próximo. Em seguida formou-se uma roda 

de conversa sobre o que os usuários compreenderam da história, além de oportunizar um 

momento de reflexão entre os participantes, deixando livre para contar experiências sobre 

bullying.  

Desenvolveu-se nesta ação habilidades sócio emocionais e pode-se construir uma cultura 

de respeito, empatia e solidariedade no Serviço de Convivência e Fortalecimento de 

Vínculos, compreendendo que o bullying gera divisão e estimula a disseminação de 

conceitos errados.  

No dia seguinte as atividades propostas foi corpo e movimento realizadas dentro da 

piscina, os usuários puderam praticar exercícios de batida de perna, e flutuação utilizando 

o macarrão. Todos exercícios são educativos do nado crawl, a proposta finalizou-se com 

jogo de vólei aquático. A atividade apresentada permitiu a estabilidade e segurança dos 

usuários no meio líquido, o aperfeiçoamento de suas habilidades aquáticas, 

proporcionando um momento de alegria e vínculo entre os participantes. 

Dando continuidade às ações da semana, e tendo como temática o dia Internacional da 

Mulher. A profissional organizou uma roda para a leitura da música “Maria, Maria”, de 

Milton Nascimento. A proposta permitiu que todos participantes expressassem o que 

entendiam pela data, em seguida os usuários confeccionaram lembrancinhas e 

homegearam todas as mulheres que trabalham na IBLM- Chácara Alvorada.  

Esse encontro possibilitou refletir e celebrar conquistas económicas, sociais, políticas e 

dar visibilidade a luta por melhores condições de vida da mulher. As crianças e 

adolescentes usuárias do SCFV reconheceram a importância e dificuldade da luta diária 

das mulheres na sociedade.  
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Na segunda semana, a pedido do grupo deu-se continuidade as confecções de mimos 

para as mulheres, sendo desta vez homenageadas às mulheres de referência de suas 

vidas. E como recreação, jogaram amarelinha dos pés e mãos, estimulando 

desenvolvimento da noção de espaço, coordenação motora e a interação com o outro.  

Sucederam duas interrupções de planejamento de trabalho na segunda semana de 

Março, a primeira pausa na ação proposta ocorreu, para que os usuários do serviço 

pudessem celebrar os 61 anos da Instituição Beneficente Lar De Maria, refletir sobre a 

trajetória da Instiruição e homenageá-la.  

Cada usuário recebeu papel e caneta, para que expressassem em desenhos, palavras 

ou frases o que a IBLM significa para si, pensaram e dialogaram sobre a Instituição, sua 

equipe, usuários e educandos atendidos por ela. Expressaram ao final da ação o que o 

Lar De Maria, significa para si mesmo e o que representa para sua comunidade. Em 

seguida foi solicitado que lessem para todo o grupo, descrevessem da forma que fossem 

capazes esse significado e colassem no Mural por eles confeccionado.  

Foi entregue aos participantes, um trecho da letra “O ABRAÇO DE MARIA, de Adriano 

Tanganeli, os profissionais solicitaram que descrevessem o que sentiram e o que 

compreenderam sobre o trecho, pode-se dizer que houve grande comoção, pois todos, 

tem clareza do lugar que o lar ocupa em si, e a importância de cada um para o Lar de 

Maria. 

Finalizou-se a Homenagem com todos cantando um trecho da canção “O ABRAÇO DE 

MARIA, de Adriano Tanganeli, no qual descreve os sentimentos das famílias atendidas 

pela instituição. 

“Muitas pessoas vêm e vão, 

Muitas vieram e virão 

Esteja onde estiverem 

Nunca estarão sozinhas 

Pois receberam um dia, 

O mais afetuoso dos abraços 

O ABRAÇO DE MARIA” 

 

Após recorrentes episódios de descumprimento de acordos do SCFV por novos usuários 

e antigos, a equipe notou a necessidade de suspender o planejamento, para pontual 



 

 

intervenção de ocorrências. Tendo como objetivo assegurar espaços de referência para 

o convívio grupal, respeito mútuo, desenvolvimento de relações respeitosas, de 

afetividade e solidariedade. 

O intervalo possibilitou a produção de um novo “O Contrato de Convivência”, cada 

participante recebeu um papel e um lápis, para que listassem as normas que 

considerassem importantes, para que todos cumpram, assim tendo um bom convívio 

social no grupo. Cada um pôde listar pelo menos duas normas ou quantas mais acharam 

necessárias. 

Em seguida um a um  leram as “regras” que escreveram, discutiram a importância do 

cumprimento dos acordos e combinados  para o coletivo. Para cada norma existente e as  

estabelecidas, os usuários refletiam a importância das mesmas e consequências pelo 

descumprimento. 

Discutiu-se problemáticas recorrentes nos 2 primeiros meses de 2024 no SCFV tais como; 

agressividade verbal, violência verbal, indisciplina, desrespeito com os colegas e 

profissionais, falta de participação. Os usuários refletiram sobre as muitas facetas das 

condutas apontadas, enfatizando que as condutas acertadas e inadequadas serão 

refletidas ao grupo, a equipe reforçou que o SCFV é uma proposta coletiva.    

Definiu-se   diretrizes de convívio para todo ano, relembrou-se contratos e acordos já 

estabelecidos, pontuando falhas e acertos, resultando em um “contrato de conivência”, 

fruto de reflexão da importância de se estabelecer regras para o bom convivo social, 

assim como familiar e comunitário. 

A Equipe Psicossocial e Facilitadora Fisica, exibiram aos grupos um painel (Flip Chart) 

contendo os preceitos  do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos, ou seja, 

as condutas minimas nescessárias para a boa convivência, a ação proposta promoveram 

mobilização de consciência. 

Enfatizou-se nesse encontro que: descumprimentos individuais serão responsabilidade 

do coletivo, objetivando participar da construção cidadãos conscientes de si, do outro e 

da realidade que os cerca. A finalização da proposta mediou-se com 

atividade/intervenção, confeccionando um caderno de regras e acordos (assinado por 

todos, indicando ciência) e um painel que foi fixado na parede para que todos tenham 

acesso todos os dias.  

Na terceira semana, os participantes receberam uma folha de papel craft proporcional ao 



 

 

seu tamanho, e com tinta guache  pintaram sua imagem, podendo  representar-se de 

forma natural e livre. Estimularam a criatividade individual, a própria percepção de sua 

sua identidade visual, a partir do auto-retrato. Reconhecendo suas individualidades e 

características, valorizando seu modo de ser e estar no mundo, a referida atividade e do 

dia seguinte mantiveram-se pautas pelo Subeixo Direito de Ser e Identidade. 

Dando sequência na semana, foi inciada a atividade do dia seguinte com a brincadeira de 

caçar o tesouro (moeda) na  piscina e gincana com bola, logo após, os usuários 

praticaram nado crawl completo, com batida de pernas, braços e trabalho de respiração. 

Através das atividades esportivas e recreativas aquáticas, incentivou-se  a socialização 

entre os participantes, fortalecendo laços de amizade. 

Aconteceu no último encontro da terceira semana, uma roda de conversa sobre o dia do 

circo, seguido da leitura da história TEM BICHO NO CIRCO  https://pin.it/XMOvWzDeq.  A 

atividade circense é tratada com as crianças e adolescentes, como um saber relativo á 

cultura corporal, de maneira que possam promover a compreensão, valorização e 

apropriação desta manifestação artística. 

Depois da leitura  e discussão do texto, os participantes se organizaram, e tiveram a ideia 

de cada um apresentar sua habilidade / talento, relacinado ao tema.  

Na ultima semana do mês, as ações propostas fizeram referência ao dia do circo, que se 

comemora no dia 27 de Março, com ensaios e apresentações, todos ficaram livres para 

fazer desenhos e expor no local, em seguida  ensaiaram suas apresentações (saltos, 

danças, malabarismo e. Mimicas), promoveu-se um espaço com criatividade, 

desenvolvimento motor, responsabilidade e convivência social. 

Finalizou-se o mês de referência com as apresentações dos usuários em comemoração 

ao dia do circo e atividade de páscoa, de maneira divertida e dinâmica, foi estimulado 

desenvolvimento físico, emocional, social além de promover a inclusão social e a 

diversidade.  Estimulou-se o raciocínio, desenvolvimento motor, atenção, capacidade de 

ouvir e seguir instruções, autonomia, interação, bem estar físico e mental, atividades 

físicas e socioeducativas, oportunizaram aos participantes desenvolvimento de vida ativo, 

social e afetivo.  
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 Nutricionista  

    Temáticas trabalhadas: Eu comigo / Identidade 

 No primeiro encontro do mês de março foi proposto aos usuários que  apresentassem  

os agentes  que acreditam influenciar  a constução da identidade. Os participantes 

pontuaram, cor, cabelo, corpo, sotaque como os  únicos elementos. Promoveu-se uma 

expansão  de conhecimento sobre o tema, reforçando que a cultura, família, meio social 

e identificação com  o outro, são alguns dos fatores que compõe essa construção.    

Durante a segunda semana, foi ofertado atividades em que os usuários puderam 

relacionar as vitaminas e minerais com as cores dos alimentos, expandido sua 

compreensão sobre a importância e benefício destes nutrientes essenciais. Observando 

que estão diretamente nas frutas, vegetais e verduras, com informações sobre as 

vitaminas e suas cores elaborou-se um painel, usando as mãos os usuários relacionaram 

os benefícios e fontes de vitaminas. O grupo relatou que a atividade foi criativa, todos 

interagiram e gostaram das misturas de cores, houve completa participação 

Na terceira semana, a proposta de experiência foi proporcionar a elaboração e 

degustação de uma receita de ingredientes sazonais. Os usuários produziram mini pães 

de mel, com recheio e decoração. Após o momento de degustação, organizados em uma 

roda de conversa, os integrantes expressaram o significado da atividade para si, gostaram 

de todo processo e expressões como ,  “Nunca vou esquecer desse doce”, entre outras. 

A atividade evidenciou a dificuldade de acesso a determinadas experiências alimentares 

como a (guloseimas), mostrou que auxiliar em preparos simples não faz parte de suas 

rotinas e que tais momentos auxiliam na formação dos valores individuais. 

Encerrando a terceira semana, deu-se continuidade a temática anterior, os usuários  

relembraram a receita do pão de mel, observaram as proporções, fracionaram os itens, 

reconheceram as possibilidades de diferentes sabores, e identificaram as quantidades de 

gordura nos alimentos industrializados, para finalizar desenharam os ingredientes. 

Eixo norteador “Eu com os outros”  e Sub Eixo ‘Direito de comemorar o dia do circo”, foi 

o tema proposto para inciar as atividades da última semana do mês referência, os 

usuários conheceram a história do Circo, sua introdução no Brasil  até os dias atuais. Foi 

elaborado figuras circenses através de impressão de fotos. Os participantes, fizeram 

cabelos, bocas e narizes remetente ao tema, os integrantes receberam uma impressão 

com sua foto e materiais para que à transformasse em figura circense a ação pretendeu 



 

 

explicar a importância do lúdico e as atuais influências  nos espetáculos.  

No dia seguinte, os participantes puderam assistir ao filme “Moana – Um mar de emoções” 

trata-se de  uma animação que traz uma história emocionante, combinando mitologia, 

aventura e coragem. Com personagens cativantes e uma mensagem inspiradora.  

Com a finalidade de aprender cooperação, refletir que apesar das diferenças, é possivel 

haver cooperação e amorosidade entre todos. Nos minutos iniciais relembraram a 

importância da força do grupo tanto nas atividades propostas, bem como nos momentos 

de socialização, dialogaram sobre  diferenças e o valor da cordialidade e harmonia nas 

relações.  

Após assistirem ao filme , organizados em roda de conversa, utilizando-se da temática, 

os usuários foram indagados :“O que você acredita que nasceu para fazer?”, o 

questionamento teve por objetivo, identificar anseios, desafios, perspectivas e escolhas. 

Emergiram respostas como “ Nasci para ajudar minha avó”, “ Meu destino é ajudar minha 

família”, outros participantes descreveram profissões relacioanadas à de seus familiares 

de referência motorista ou agricultor.    

No que concerne perspectiva de futuro, os integrantes relacionam suas ambições as 

referências familiares, há em suas falas , ideia de deteminismo diante do contexto social 

ao qual estão inseridos. Lançando mão de seus relatos, enfatizou-se nessa atividade, que 

o futuro é uma construção, não existe determinismo, muito embora haja desigualdade 

social, é preciso confiança nas escolhas.  

Ao externalizarem suas perspecitvas e serem ouvidos, podê-se , oferecer novos cenários,  

e ampliar suas expectativas mediante  descontrução de limitante noção de suas 

capacidades, por fim o grupo, pontuou que percebem o Lar de Maria como um “ lugar que 

os torna pessoas diferentes”. 

Finalizou-se as atividades do mês de referência,com a estimulação de cooperação e 

fortalecimento de grupo, tendo como Eixo Norteador: “ Eu com o outro”, foi Proposto  

brincadeira “caça ao tesouro”, intencionando a cooperação diante de um objetivo comum, 

contundo choveu, impossibilitando que a ação fosse executada da forma inicialmente 

planejda, alterou-se o planejamento, e realizou-se uma dinâmica e a entrega de 

chocolates foi efetivada. 

Juntamente com a Facilitadora Social - física, foi explicado a dinâmica, usando mini ovos 

de páscoa, cones em formato de cenoura, contendo doces e caixas de bombom, é valido 



 

 

ressaltar que todos os chocolates foram doações aos usuários do SCFV. Foi viabilizado 

ao longo do mês a criticidade em relação aos benefícios da alimentação saudável, e a 

relação com o desenvolvimento de potencialidades, bem-estar e saúde. 

7- Resultados Alcançados:  

Durante o mês, foram assegurados espaços diários de convívio grupal, comunitário e 

social, promoveu-se reflexão crítica acerca da percepção de território, protagonismo 

social, identidade, consciência de deveres e direitos, tais como: acesso à saúde (física e 

mental), educação, segurança, alimentação, informação e lazer, verificou-se boa 

participação dos usuários, 

As atividades foram conduzidas de maneira lúdica, favorecendo o desenvolvimento e 

fortalecimento das demandas apresentadas, relações de afetividade, solidariedade e 

respeito mútuo. Institui-se construções coletivas de planejamento de atividades, 

propostas de experiência e plano de ação, fortalecendo o diálogo entre os atores 

envolvidos e a troca mútua de experiências e colaboração, tendo em vista a continuidade 

e melhor execução do planejamento. 

Foi oportunizado o fortalecimento de vínculos e sociabilidades, as propostas de atividades 

e intervenções foram organizadas mediante temas relevantes (datas comemorativas) e 

demandas que emergem na prática do SCFV.  

Durante o mês de referência a equipe social , desenvolveu propostas de intervenções, 

para a contrução de “ Contrato de Boa Convivência”, relembraram acordos e  combinados 

já estabelicidos e pactuando novos. Foram desenvolvidadas ações para fortalecimento 

de identidade, os usuários conheceram todos os documentos de identificação, 

confeccionaram RG, e perceberam sua individualidade. Discutiu-se sobre a 

particularidade de cada documento. Compreenderam que o RG é individual e contém 

informações próprias, os participantes apontaram suas percepções, assimilaram  sobre a 

necessidade de portar documentos de identificação, refletiram que os elementos que 

consiste  Rg, caracterizam sua origem, parentesco e seu número de identificação como 

sujeito de uma sociedade, apreenderam a partir da confecção de seu RG, o papel que 

esse documento desempenha na vida do cidadão.  

Foram realizadas reuniões de planejamento semanais com toda equipe social para alinhar 

atividades promovidas nos encontros. É importante ressaltar que foi priorizado a 

 



 

 

consolidação de interdisciplinariedade, discussões entre a Supervisora Assistente de 

Coordenação, Assistente Social, Facilitador Físico, Nutricionista e Psicológa, buscando 

alinhar a equipe em relação a troca mútua de saberes, assegurando melhor execução e 

continuidade do Planejamento de Trabalho. 

Todas as ações do mês de referência, foram pautadas nas três características básicas do 

SCVF: Ações Preventivas, Protetivas e Proativas, as propostas das ações foram 

organizadas em percurso socioeducativo e atividades intergeracionais, fomentando troca 

de experiência, garantindo atividades desafiadoras e construção de criticidade e reflexão.   

A partir dos Eixos Norteadores, as ações desenvolvidas no mês de março, priorizaram 

temas como: Identidade, cidadania, sociabilidade, cultura, arte, esporte, alimentaçã, auto-

estima e a convivência familiar. As atividades foram executadas de forma contínua, 

coletiva e dialógica. Conclui-se o mês destacando  a participação, autonomia e 

protagonismo dos usuários. 

 O mês foi finalizado com uma formação “Os princípios Montessorianos”, que foi 

contemplado aos funcionários da Instituição Beneficente Lar de Maria – Unidade 

Chácaras Alvorada; Unidade Mogi Guaçu Santa Terezinha e Medidas 

Socioeducativas - CREAS. A formação foi ministrada pela Assistente Social Leila 

Maria Ramos, que fortaleceu orientações assistenciais e educacional. 

8-Profissionais que Atuam no Serviço: 

Nome  Função CH/S Dias de trabalho 

Ana Lúcia Bratfisch Coordenadora 21 Seg. a Sexta feira 

Thaís Cândida Doval Supervisora 
Assistente de 
Coordenação  

40 Seg. a Sexta feira 

Renata Valéria Adorno 

Barbosa 

Psicóloga 30 Seg. a Sexta feira 

Tatiane de Oliveira 

Locatelli 

Assistente Social 30 Seg. a Sexta feira 

Ana Paula Lupo dos 

Santos 

Nutricionista  24 Seg. Ter e Quinta Feira  

Karina Luis Almeida Educadora Social – 
Física  

30 Seg. Quarta e Sexta 
Feira 

 

 

 



 

 

9-Monitoramento e Avaliação do Serviço: 
A avaliação é realizada a cada dois meses, sendo a última no mês de novembro/23, 
através do formulário abaixo, apresentando os seguintes resultados: 
 
Pesquisa de Satisfação dos Encontros 
 
1.Como você avalia nossos encontros? 

 
      ( 35 )          ( 5 )           (  ) 
 
 
2.Você conseguiu compreender os Temas das Semanas? 

 
    ( 38 )            ( 2 )           (  ) 
                     
      
3.Você gosta de participar dos encontros? 
 

 
    ( 39 )             ( 1 )           (  ) 
 
      
4.O aprendizado que você adquiriu no SCFV é praticado em outros lugares? 

 
      (33 )           (7 )          (  ) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

10-Outras Considerações: 
1. Lista dos usuários: 

01. 06 AEPM 
 

02. 09 AMTS 
 

03. 10 ASFPM 

 
04. 10 AAB 

 
05. 10 AAS 

 
06. 06 AMFP 

 
  07. 07 AVSDS 

 
08. 12 AYNR 

 
09. 11 CDDB 

 
10. 10 CMAV 

 
11. 09 DLDSC 

 
12. 10 ETFS 

 
13. 07 EPS 

 
14. 07 EVFS 

 
15. 11 GBCM 

 
16. 12 GTJS 

 
17. 08 IBB 

 
 18. 07 ISO 

 
 19. 06 ISSS 

 
20. 06 JMOM 

 
21. 11 KKBS 

 
22. 10 LKOS 

 



 

 

 23. 11 LCC 
 

24. 12 LOCL 

 
25. 09 METP 

 
 26. 06 MASDS 

 
27. 10 MCMS 

 
28. 06 MHOR 

 
29. 08 MLOS 

 
30. 11 NTP 

 
31. 07 NFJM 

 
32. 12 PMA 

 
33. 09 PAR 

 
34. 10 SAS 

 
35. 09 SHS 

 
36. 08 VB 

 
37. 08 VGAS 

 
38. 08 VHSR 

 

 

 Há 2 vagas em aberto para o período da tarde. Devido a troca de período 
escolar a demanda reprimida é para o período da manhã, mas a equipe tem 
realizado articulação com a rede para garantia do acesso à escola e do 
contraturno escolar. 

 
 

 

 

 

 



 

 

 

Fotos: Atividades – Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 6 a15 

anos 

 

                        

 

                       

                        

 
 
 
 
 
 
 
 
               



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   

               
  



 

 

 
 
 
 
 
 
  

 
 



 

 

 
 
 
 
     
 
 
 
 
     
 
 
 
 
 
 
 
 
                 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

     

 
 

                                       
    
 
 
 



 

 

 
 
 
 



 

 

                 
    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                             
                            
 



 

 

 
 
 

 
                  
 
  
                  
                                                                                                                               
 
 
 
  
 
 
      
 
 

     
 
 
 
 
 
 

            
  
 



 

 

 
          
 
 
 
 
 
            
    
   
 
 
   
                   
 
 
 
                         
 
 



 

 

   

 
 
 
 
 
 
 
          
 
 
 
 
 
 



 

 

 
ASSINATURAS (PRESIDENTE E TÉCNICOS DA OSC): 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

_____________________________ 
 
Thaís Cândida Doval 
Supervisora Assistente de Coordenação 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 

_____________________________                               __________________________ 
Renata Valeria Adorno Barbosa                                      Tatiane de Oliveira Locatelli 
Psicóloga                                                                                Assistente Social 
 

 
 


